
AnoXL1'7 .· • Espozende, t4 de Dezernbro de L !J:J 1 . N.~ 1.230 

Sernanarlo republicano. mdependent~, defensor dos Interesse~ deste concelho 
Director, adm e propriet.-José da Silva Vieira.-. Redaclor no Brazil: fl. e'iras-.Edic01a - ..õ.na da Silva Vieira Compostç:lo e impres>ão.-'t'yp. Esoozeodense-Espoze"lde 

-
flssinafura: Anno, sem estampilha 3$000 rs. -CJm e>ta ·npilha e para fóra 1ofjooo rs,- -"1L 

Brasil, (Moeda forte), 30$000 rs.-Colonias Portuguezas, 25 , 000 rs.-Numero avulso 200 rs.- 71' 
Pa!,!amento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espozenne. * fif'Juncios: Judiciaes: linha ou esp. de linha IJioo esc. -Anuncios particulares: linha 7o e. 

Comun. ou reclames, !iaba fi5o c. Imposto do selo, cada publicação. I 5 c. - Reclame~ a obras !i
terarias mediante um exemplar . .São se restituem originai> n'.io publicados. 

* * DEO.AN"O DOS JOR"NAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A. * * 
A todos os nossos ' 

prezados assinantes, anun
ciantes, colaboradores e 
amigos deseja umas feli · 
zcs festas do Natal 

CONTO DO NATAL 
·········-·····-········-

Rosasdemilagre . 
Era uma casa humilde, de 

granito e palha, que ficava reti
rada da vila, cerca de 2 leguas. 
Ninguem passava por lá. Tudo 
ermo. Pinhaes sombrios, fraguas : 
maninhas. E dizia-se que as al- : 
mas dos pecadores rondavam 
por ~li, de noite, regougando 
rnsamas. 

Nessa vespera de Natal, quan· 
do a Maria Rosa, que tinb l i'rlL) 

á vila cornprar a ceia, recolhia á 
casa, batida pela chuva, açoutada 
pelo vento, um grito, penetran
te, murmurio de dôr alanccou
lhe o coração, num pressenti
mento cruel. Lá dentro, no ber· 
cinho de vime, o filhito que ain
da não tinha oito ilJezes, nasci
do no mesmo dia em que o pai 
abalara para soldado, agonisava, 
,.1brasado em ftbre. Na sua ca
minha inocente, banhad:; de la -
grimas, uma dôr que ele não sa
bia ainda dizer, sequer exp;i
mir, tornara-se comp.1<.ta, visí
vel, sombria. 

Toda a noite a mãe rezon 
embalando o berco. 

Um raio de ~sperança veio- ; 
lhe com a aurora, palida de ne- ) 
vc, desgrenhad.l e fria. Era Na
tal! Nesse dia, ha dl)is mil anos, , 
numa pobre arrib,rna, desampa- '. 
do nascera Jesus. ' 

Ela queria-lhe muito, mas '. 
queria mais ao seu me'Jino. A ~ 
vida dum serie; a morte doutro? ' 

Já não tinha e.'tperanças. ' 
QL1ando, lá :ongc, na aldeia, o 
sino to..::ou, ia a caminho do ceu 
a alrna dum anjo. Mas, na terra, ' 
estatua de angustia, uma mu- ~ 
lher prostrad.1 embalava um ber· : 
ço. Já não rezava. Já não chora- i 

IE p z: A 

TOR <C 

'fintiga Igreja d~~. Barfolom~u do JRar, ainda ~xi~famt~ 

-----···----- -----···------' 

ORAÇÃO DO __ ftATAL 

Meu Deus! a neve cai silenciosa 
Sóbre os pobres sem télo, sem abrigo! 
E' catedral sombria e magestosa 
O ní.undo, onde adormece o adio antigo! 

E na azulinea nave, dolorosa 
Préce murmúra-a préce do mendigr>, 
Da turba esfarrapada que não goza 
Da S:mta Ceia, nem do Lar Amigo!-

Apenas as estrêlilS dfsmaiadas, 
Em gélido fulgor, sidério brilho, 
J)zei dão visões di 11t{ sôbre as estradas. 

h' â sua frente, o vulto d1! Jesus 
Vai murmurmzdo: Eu so11 do Eterno J Filho; 
Ajudai-me a ltv 1r a 11ii11/w Cruz! 

ViQlJa dos ~aQtos. 

va. Atravez das frinchas do te
to olhava o ceu inclemente, pe
dindo ·a Deus o milagre impos
si\·el ... E nem uma flôr sobre 
o berço! Urna só, que ele levas
se par:i o céu, tal como os anjos 
quando demandam Nosso Se
nhor! ... 

Lá fora a ventania, ni.im re
uclão brusco. levantou-se. E a 
neve, lenta e branca, entrou de 
cair. como petabs de rosas e de 
lirios. de imacubda alvura. 

Então, sobre o berço que a 
.morte imobilisat:i, num gesto 
inclemente, urna flôr de neve 
caiu, de mansinho, logo outra 
mais breve, depois outra e ou
tra, em su.wcs beijos de ternura 
e de maravilhai 

Encheu-se o berço Je flores 
E sobre o misterio da morte, a 
neve abrnzada de amor, tran-;
formou-se em rosas-rosas bran· 
cas, de sonho, divinas rosas de 
milagre. 

flrtur j>orfe/tr. 

ATAL 
O que é o Natal? A co

menoração do nascimento 
de Cristo. Alem deste sig
nificado, tem um outro bem 
mais significativo: A alegrin 
dos ricos, !! tristeza dos po
bres. Enquanto no dia 24: de 
Dezembro, nos salões luxuo
sos dos ricos se saborea 
o bacalhau e ainda outras 
coisas mais, o pobre, de
baixo das ~mas humildes ca
banas e sem madeira no 
chão para os proteger do 
frio. mastiga dificilmente 
uma codea de pão e uma 
mal cheia tigela de caltlo. Co 
llJO causn tristeza sabet· 
se qne existem milhares dd 
pessôas nestas circuostan
cins. Quantas e qnantas 
vezes êsses pobres impeli
dc1s pela fume, Yfio na 
prnpria noite . da Co HSC a
da. lmter humilde111e11le á 
pol'ta de um mais abasta-



MORAL 
E's responsavel 

perante Bens e a so
eledade, pela severi
dade eomo desgra~as 
o teu semelhante. 

rlo pedindo-lhe uma esmo
la, para a ajuda da c~ia, e 
são inteiramente repelidos. 

Como é barbaro e cerno 
corta a alma. Não falo por 
ouvir falar, mas sim porque 
infelizmente, conheço mui
tas pessoaB deste calibre. 
Olhemos p~ra os nossos 
irmão" com bons olhares 
e lembremo-nos ao mesmo 
tempo, que esses infelizes 
nunca souberam o que era 
a sortr, nem sabem o que 
e viver desafogado. 

Reportemo-nos á fraze 
latina : virum bonum esse 
semper est utile, e sobre ela, 
façamos o que nos fôr pos
sível, já que mais não seja, 
ao menos nesta ocasião, 
em que todos querem fes· 
tejar o na~cimento daquele 
que nos cr10u. 
Braga, 1931. D. G. -----···-----

ªDESMASCARADO,, 
E' costume p'lo Natal, 
E já há anos que assim é, 
Pôr os nossos sapatinhos 
Debaixo da chaminé. 
Já dizia a minha mae 
Que era Obra de Jesú~ 
As lembranças que apareciam, 
Mas eu querendo saber bem 
f\. 'spreitar então me pús 
As coisas que aconteciam 
. . ................... . 
Sábem então o que eu vi 
A fugir da chaminé?. 
-Meu pai, que lá as foi pôr ... 
Eu então s6sinho ri, 
Pois se em Jesús tenho fé, 
Tenho a meu pai grande Amôr! ... ~. 

NATAL 
Natal!. Natal!. Festa linda 
Noite de encanto e de amôr!. 
Tradição que jamais finda: 
-Nasceu Cristo-o Redemptor. 

Veem, de fora, os auzentes, 
Sem a.:har longa a jornada, 
Chegam felizes contentes, 
P'ra Noite de Cons00.1da. 

Abraços, beijos, ternura, 
Tudo esta :t\oite nos tráz, 
A' meza então, que fartura! 
.l:.' comer? ••. Quem o não faz? 

«O ESPUZE~ DEJ\'SE» ~.t de IJezen1bro de 1931 

Acendem-se todos os lumes .•. 
Decorrem horas felizes ... 
Sobem no ar os perfumes ..• 
E o chilrear dos petizes. 

N'esta Noite de prazer, 
Tão resplendente de Luz, 
Que preside, podem crêr, 
A' Ceia o próprio Jesus. 

Vê-se no tôpo da meza, 
Cobrindo, ainda enfaixado, 
Nuns paninhos de pobreza, 
O seu corpinho rosado ... 

E' porisso que o Natal 
Tem um encanto subtil. .. 
Festa de Amôr, em geral, 
Mas com muito de infanul. 

Crianças,-anjos amados
Boninas dum prado em flôr ... 
Botões de rosa enfeitados, 
Presos em laços de amôr ... 

O,t Vida estas esperanças 
Teem risos Je cristal ... 
Sem amôr e sem crianças 
Nem se concebe o Natctl. 

Se na mez.i um Jogar v:igo 
A tri'>t~ ausencia marc:ir, 
Do ceu vem Jogo um afago 
Essa tristeza adoç·1r. 

O ente que nos deixou, 
Deve ter,-é natural-
-Um pai, um filho, um avô
No ceu tambem um Natal. 

Que jamais, pois, arrefeça 
Da Consoada a magia ..• 
Q~e a razão da Noite é essa: 
Só haver muita alegria, 

Natal! Natal! Festa linda! 
Noite de encanto e de Amôr! 
Tradição que jamais finda: 
-Nasceu Cristo o Redemptor/ 

Henrique Luso. 

« Dlarlo da 1'1 anhã» 
O jornal da situação mais 

lido hoje em Portugal, pela leal
dade da sua doutrina e vastidao 
em todos os assuntos que ten
nham por fim o engrandecimen· 
to da patria. 

Quem quizer estar ao cor
rente de toda a verdad~ do que 
se passa dentro e fora do paiz 
assine O Dial'Ío dri Manhã, que 
estará bem informado e ficará ao 
corrente d.i verdade que é detur
pad.i por quasi toJos us jornais 
videirinhos. 

Quem o quizer consultar 
tt:m-no nesta red.icao ao seu di
por. 

Tomam-se assinaturas, ou 
até vend t avulso p.ua quem o 
desejar. 

Livros e artigos escolares
Vendem-se na Tipografü de O 
ES?O ~E\JDE\JSE 

Mulheres são pinturas ... 
E' deveras espantoso, hoje 

em dia a aplicação do terrível 
preparado • Baton • &. Campa
nhia Limitada». 

Não se passa numa rua da 
cidade, que se não veja uma se
nhora completamente caiada. 

Nunca julguei que a classe 
feminina descesse dos seus altos 
degraus de galanteria, para che
gar até aos humildes empregos 
do rouge e do batton. 

Mas é verdade. Infelizmente 
ern Portugal passa um1 onda de 
coisas vermelhas e preta.,, que 
alem de caus.u tedio, não condiz 
com a crise mundial que agora 
vimos atravessando. Mas deixe· 
mos isso. A mulher pintada, não 
é m,tis nem menos, do que um.i 
mumia autentica. Que tristeza 
vêr-<;e um,i mulher viva e ao 
mesmo tempo parecer-nos que 
estamos diante de um cadaver 
embalsamac!o! 

Há um caso e muito interes
sa'.1te a êste respeito: 

Qual o motivo porque as se· 
nhoras d'agora não gostam de 
ouvir falar em caracois ou outra 
coisa assim, e adoram de mãos 
erguidas as vitrines onde se en
contra o rouge e tod.i essa por
caria? A razão é simples. Com 
o rouge e a sua comitiva, tor
nam-se formosas (mas é para 
quem são) e com os caracois não 
adiantam nem atrazam, porque 
se alguma coisa adiantasse111, 
qua~i que posso g:lrantir que 05 
colocariam na testa, visto ser o 
melhor lugar para o~ colocar. Já 
que se combate tanto o horrivel 
flagelo da tuberculose, porque se 
nlo levanta tambem uma grande 
propaganda contra o emprego das 
ccmassús córadas))? Se os efeitos 
do emprego dos ccbattons e cre
mes» não são mortais, como os 
da Tuberculose, sao sem duvida 
ai guma grandes auxiliares das 
doenças, de pele. 

Não façam estampilhas, con
tra o terrivel mal. 

Não peçam dinheiro pelas 
ruas. 

Mas coloquem . cartazes dcs
pertígiando o uso do Batton e do 
Rouge. 

D. G. -----· .. -----
COMPRA-SE 

E PJR Bl~I PRE~~ 
Molilias antigas e mo

dernas, louças, maquinas 
de costur::i mesmo velhas, 
sedas e damascos antigos, 
talhel'es, selos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa de 
Varzim. 

A "Internacional,, 
O nosso presado amigo snr. 

Domingos Ferreira, condutor e 
proprietario desta explendida ca
mioneta, sem contestação a mais 
c o mo d a , a m a is conforta
vel e, por isso a mais preferi
da de todas as que diaria
mente viajam entre Antas-Es
pozende-Porto, continua servin· 
do á maravilha os srs. viajantes 
e cumprindo, fiel e digna
mente, todos os serviços de 
recovagem entre todas as terras. 
do seu percurso. 

O sr. Ferreira confessa-se 
devéras sensibilisado e reconhe
cido aos seus ex.mos fregueses e 
a todas as pessoas que o vém 
distinguindo com a preferencia 
ás outras carreiras, e aproveita 
esta ocasião para protestar a to
dos a sua gratidão e para lhes 
manifestar o desejo, veemente e 
sincero, de que passem umas 
festas de N.ital muito alegres e 
de que se lhes proporcione um 
feliz e venturoso Ano Novo. -----···-----
PELO CONCELHO 
MARINHAS, 17. 

Reta.J:d.a.d.a. 

Deu-sé no lugar de Pi
nhote, um grave desacato
entre mulheres; foi porcau
sa duma ave de penas que 
por, elas, as mulheres, de
fendet'am-se umas ás ou
tras. E tu.10 isto por uma 
galinha irá fonte. A neces
sidade a tudu obriga. 

-Com o nume de A
braão, recebeu o baptismo 
um filhinho do nosso ami ... 
go snr. José Pedro e Bel
mira Moreira. Deus seja 
bendito; é o primeiro, pelo 
que vão os nossos parabens. 

- Jà se encontra melhor 'de 
saude o nosso amigo Octacilio 
Miranda. Folgamos imenso. 

E' o lugar de Pinhote um 
viveiro de contendas, e onde se 
realisam as melhores peripecias 
f até só este lugar dá mais que 
fazer aos emrregados da «Admi
nistração» do que toda a fregue
zia. E eles que o digam! As 
Ex.mas autoridades nada per
diam se mandassem, para aquela 
lugar, um homem cingido de 
«chanf alho)) e barrete levantado. 
Ate se deitavam todos mais cê
do, e evitava que um~ creatura 
desse ocasião a tudo isso. Mas o 
que actualmente mais distrai o 
povo, é vêr uma senhora, de 50 
ar.os, e usando saias como as 
antigas m.itrônas, a chamar á 
dança, e chegando a cançar to
da a gente môça. Bravo, velha 
do diabo! 

Quem a prendesse ao rabo 



Png. 3: 

dum foguete! 
-Recebi c.1bo de cebôl:.ts, 

mas fracas; talvés de\·ido ao fra
co terreno em que foram cria
das. Esperamos mais. Oxalá 
sejam melhores, e nao caia o ca
bo de maneira a nao apro\·eitu· 
se nem o rabo. e. 

Vila-C'hã~ l '7-1 ~-931. 
-:\proveitando o tempo 

admira\·el que tem feito, prosse
auem os lavradores com as se-n . . 
menteiras do tngo, centeio e 
aveia. Estao quasi todas con
cluidas. 

Antigamente era esta fre
auezia urna das principais do n .. 
concelho em colher destes cena1s 
de maneira que depois de ficar 
com o suficiente para seu consu
mo, ia vend~r nos mercados d. 
Barcelos, Braga e Vila do Con -
de o que lhe sobej .w~. Qual o 
motivo . porque os lavradores 
act1ni.:""nao seguem as pisadas 
dos seus antepassados, semeando 
em grai1de quantidade? Tanto 
mais que o milho nao compensa 
o trabalho, estando os armazens, 
portos e mescados abarrotados 
dele e vendendo-se qualquer da
queles ceriais por um. preço su
perior a 15.:1100? Amda neste 
ponto, os antigos servem de 
modelo aos novos. 

- Está-se procedendo com 
coragem á ripagem e apanha ~a 
azeitona. Este ano a sua colhei -
ta é regul.u. 

Gostava-mos de ver por 
aqui, mais oliveiras plantadas, do 
que as que vemos, porquanto 
~linda assim sao estas arvores 
aquelas que mais se dao nestes 
terrenos. 

-Parabens à Ex .ma Câ111ara 
por ter incluído no seu projecto 
de melhoramentos do concelho 
a ligaçao desta freguczia por .eds
trada de macdame, com a se e, 
passando pelo monte de S. Lou
renço. Seria incontesta velme~te 
um melhoramento que multo 
beneficiaria, nao s6 as freguezias 
de Vila-Ch:t e Forjaes, corno 
tambem as circunviziflhas do 
concelho de Barcelos. 

Depois de concluidas as obras 
projectadas no porto de mar, as 
exportações de torc?s de pinhe~
ros destas freguesias, nao ~ais 
se fariam pelo porto de Viana, 
mas sim pelo nosso. A pedra dos 
nossos montes, que é a melh~r 
que existe nestes arredores,. ter,1.i 
um meio de conduçao mais ra
pido, porquanto já os carretciros 
nao teriam de dar a volta tao 
longa que dao, quandn a trans·· 
portam para Espozende, Povoa, 
Vila do Conde, etc. Por todas 
estas razões e mais algumas que 
podíamos enumerar er'.1 de g.~·rn· 
de vantagem construir-se J<l a 
estrada. 

-Viti111a d~ um atr.Jp.:ll-

cr() ES~UZE~OE~SE» 2.t. de Dezembro de 1931 

mento, quando seguia deante de 
um carro de bois, com destino a 
Darque, est;Í gravemente doente 
um filho do nosso amigo sr. :~n
tonio da Torre Junior. O carro 
passou por cima dele, deixando
º muito molestado. Estimamos 
as suas melhoras. 

-Faleceram os inocentes 
Manoel e Emilio, filhos respecti
vamente dos sr. Jerónimo da Sil
va e José Ferreira. Foram viti
mados pela coqueluche. 

-l:stá doente a mulher do 
snr. Silvestre Balta7.ar, regedor 
desta freguezia. Estimamos as 
melhoras. C. 

FOOT-BALL 
~ ·?:ende 7 Limianos o 
Com regular assistencia e sob 

a arbitragem do sr. José Adelino 
realizou-se no pa~sado domingo 
20 em desafio amigavel entre as 
categorias d'honra do Espozende 
S. C. e Club de Foot-Bc11l <<Üs 
Limianos», de Viana do Castelo, 
que terminou pela victoria do 
grupo local por 7 bolas a o. 

u grui o visitante dominou 
nos primeiros r 5 minut?s de 
jogo e se jogásse com mais um 
pouco de <<chance» teria m;:trcá
do pelo menos 2 bolas. 

No resto da primeira parte o 
grupo local começou a assen~ar 
jogo marcando 2 .ból:1s e assu.n 
terminaram os pnme1ros 4 5 mi
nutos de jogo. 

Na segunda parte o grupo 
local dominou os visitantes ele
vando o marcador para 7 bóias e 
as~im terminou o jogo. 

A arbitragem regular, mas 
pecando pnr não acompanhar o 
j,>go como devia. 

- -- --- --
Amanh~. scxt-1-feira, dia de 

Natal, realisa-se o anciado enwn
tro entre o Salinas Sport Club e 
o Onze Vermelho Espozendense, 
pelas 15 horas, no campo d' Abri
gadeira. Arbitrará este encontro o 
capitão do EspJzende Sport 
Club, Snr. Justino Vieira. 

Tambem no proximo do
mino-o 2 7, nos visita o forte agru· 
pam~nto Poveiro, Varzim Spo~t 
Club que jogará um desafio am1· 
g.wel com o v,1loroso grupo lo
cal Espounde Sport Club, no 
campo d' Abrigadeira. 

Dada a categoria do grupo 
visitante é de esperar grande con
correncia a este desafio. 

DSSPO:~TISTA -----····-----
SECÇ!O OPfRARIA 

~ JORl\O.\ DIARI.\ DE OITO 
llOR.\S 

Na memoria de todos os 
que se intcressa:i1 por uma m.tior 
feliciJade teem siJo esta luta te-

naz sustentada durante tantos 
anos, para que os que trabalham 
usufruam esta regalia do prole
tariado, conquistaJa á custa de 
tauto sangue, de tanta fome e tan
tas lagrimas. As victimas, con
tam-se aos milhares, com maior 
ou menor folha de martirologio, 
e melhor seria para a sociedade 
actual .que os Estados e as popu
lações se tivessem de principio 
habituado a esse regime, porque 
a crise que nos assoberba não 
seria, por certo, tao acentuada. 

Em Portugal, intelizmente 
e apesar de existir uma lei jà an
tiga que fixa a jornada diaria em 
8 horas e de o nosso paiz ter as
sinado o convenio de Wasig
ton, nu:ica se ligou ao assunto 
a mini,na importancia, e as de
terminações superiores adorme
céram pelos cestos dos papeis 
velhos, á sombra da política de 
campanario tao usual entre nos 
e que fez de tudo isto uma Re
publica de manto e côroa, cheia 
de Liberdade, Egualdade e Fra
ternidade ... para os grandes e 
de martirios, fome e opressão pa· 
ra os pequenos. 

Surgiu agora uma portaria 
dimanada do ministerio das Fi
nanças, que ob1 iga o integral 
cumprimento das legislação vi
gente sobre o assunto. 

Nada mais justo e mais pra· 
tiro. Rejubilaram os traballudo
res, conscios de que justiça lhes 
ia ser feita, e o pais inteiro fi
cou aguardando o inicio das de
terminações oficiaes. 

A este pequeno rincão, per
dido no Minho chegou, alfim o 
edital anseado que \·inha tirc.r da 
e5cravidao centenas de homens. 

A alegria foi intensa, tanto 
mais que aqui nunca as 8 horas 
haviam sido cumprid,1s. 

Mas ..• não ha gosto sem 
desgosto ... 

A' hora a que escrevemos, 
soam já pela vila os queixumes 
contra pretensas infrações á lei, 
que muito virão prejudicar o 
operariado e consequentemente a 
economia local. 

Sabemos ao certo, que al
guns industriaes das aldeias, es
tao sofismando a lei. O pais in
teiro vivia acostumado a sofis
mar todas as leis. Era isso já 
um habito inveterado e ... ví
cios velhos nao cansam ..• 

Continuarà a suceder o mes· 
mo? 

Esperamos que as autoridades 
locais, conscias dos seus deve
res e acerrimas defensoras da 
Lei, como são, imponham o res· 
peito que muita gente, parece 
esquecer-se de tributar-lhe. 

Fala -se, por exemplo, na re
dução de s:tlarios. Oi a isto é 
contr.1 a lei e, principalmente de
sumano, p,1rque lança na fome 
centenas de seres, entre os quais 

se contam velhos, mulheres e 
crianças, que amanha irão en
grossar as fileiras da tuberculo
se, por mingua de recursos com 
que possam satisfazer as exigen
cias do estomago. 

E' que tudo isso está abso
lut.1mente fora da lei, as multas 
são severas e a autoridade não 
dorme. Além do que, o ultimo 
decreto é bem explicito quando 
diz que I 5 por º[o das multas 
será entregue ao individuo que 
denunciar a transgressao; e ha
vendo como ha, por ahi, tanto 
desgraçado sem trabalho, a quem 
a lei poderia garantir o Pão, a 
fiscalisaçao ha-de, por certo, ser 
rigorosa e dificil, portanto esca
par-se quem quer que seja. 

E já agora, um alvitre nos· 
so: 

A Camara Municipal, como 
entidade concelhia que tem de 
velar pelo bem dos seus muní
cipes, nao poderia, aconselhando, 
fazendo a propaganda àa lei, in
cutindo no animo dos transgres· 
sores o respeito que a ela é de
vido, contribuir para o bom e
xito da empreza a que o l:stado 
em boa hora se abalançou? 

Seria talvez um auxilio va
lioso. 

Da Republica Social. _____ ... _____ _ 
4VISD 
------

Artur Boaventura Rê
go, arrematante dos im
postos indirectos da Cama
ra Municipal deste conce
lho, faz publico que todos 
os artigos e géneros su· 
jeitos ao referido imposto 

· teem de ser manifestados 
ate ao dia 30 do. mês cor
rente, das 13 às 16 horas 
nos dias uteis, e que, to
dos os comerciantes que 
desejem avençar-se, pode
rão fazel-n, dentro do mes
mo prazo. 

Mais faz saber que o 
seu escritorio está instalà.
do numa das dependeucias 
do edificio da Câmara Mu
nicipal. 

Espozende, 18 de De
zembro de 1931. 

O Arrematante, 
Artur Boaventura Rego 

~~-------~··---~~-
VENDE-SE BARATO 

Uma grafonóla com 30 
discos, marca POLIDOR, 
com diafragma blindado. 

Para vêr nesta reàacção· 
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iMPERMIAVEIS. • SLAV>> 

Grande marca americana a di

nheiro e a prestações 

~o1a iIJgastavel brokman 

Para :iplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto • * * 
Não se gast<l, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. úfrnde a saude e a algil;eira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

-

) 9-R. Cancela V e l ba - Porto -----····------atoDefa 

CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO MIRANDA 

Roa 1.0 de Dezembro, 1 O, ti e t~ 

E S~ O Z E::: N' z:> E: 

Tuuas as pessoas que desejem comodidade, con
forto e explendiuo serviço de cosinha. procure este bem 
montauo café restaurante na rua principal da vila, na 
mais eleaante arténa. Tem o~ rrelhores vinhos da região, 
finos do

0 

Porto, frutas, etc. Instalações proprias com a 
maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

MENDONÇA, L.dª 
Co1n pra e venda de Propriedades 

Colocação <le capital sôbre hipotecas 

t>llEDJ()S DE llENOI~tENTO 
Vendem-se de diferentes preÇ•ls, em todos os bg,irros da cidade, de 

co11stnH;ão !lntiga e moderna e bem assim moradias 
pl'opria"', desde as mai..; modestas á..; .mais l u xuosns; 

Oiiiitt is e Terren 1s para constl'Uç:io em Lisboa e arredol'es. 
- Fncilita-se o pagamento. 

C1 mo esta111011 encarregados da venda dei mllltlt~lruas 
P"OJtrit: dades, qne não :-ão na sna maior parte, anuncadas nos JOl'lllll~, 
aos .-::x mo• t:lleotss qlle o desejt.>m, podPm consuitar nos noss.:>s escri
torio< os, o:-; registos de pro11rlcdades qHe temos 1mra .veo~a, on 
q•iandu o não possam fazer, 11ós e11carregam1is. logo qne nos seja. sohc1tado. 
cJe 1m111d u notas detall1adas das prnpriedadus, que este1am dentro 
do sen orçamrnto. 

o clle•1te qlle eomprar proprlt>d.idcs por lotermetllo da 
ous-.acas1, evita muito trabalho e perda de temp11 qne naturalmente lhe 
foz falta aos srus af,1zeres e ue pode até trazer pr•·J11isos mn1t11 supe
riores a dimin11ta com ssão a parr 1r a1) e~critorio, pois oa·~aolz:.uuos toda 
a documentação, que s~blbt'temo!i á apreclaç:io d•t nosso 
avdgatlo, pela qnal se ve1 ific,,m os ei1carg11s da proprieJade, q11e1· es~e
jam on não reg1st·11lo" 11a r1~pec t iva Go .1-;r,rv;1tor1a p)1s ~lg1_11~s ha 111111 nao 
e~tão reg1stad,is, o CJllH :ico11tece mu tas vems com contnln11çuJs em atraw, 
etc. Q11and11 a prnpr1etlllle ··stsa ntll~rdda cnm foros, hi11otec::i~, penh1Jrn~. etc. 
tr t 1nos •h """ª 1·enahsiio e c1ocH·l<lme ·11t4•-, l1c:111do assim l{a
rant1do sosllego dus 11M~us clirntes, a qnem ficamos li~ados mo1 ai mente, 
eoau n certeza de que oo f11luro lhe não a1•;1reeem embara· 

/ 
x:> X N' ~ E'.: :;: ~ C> 

, Émprt•sta-se sôbrc hiftoteeas !le p :op1•1e
dades 

Mendo n ç a, L .11
ª 

ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704.C. 

PORTVCA·LE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LlTERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirhtlda por Augusto iliartins, Claudio Bast& 
& Ped1•0 itorino e colaborada pelos me-

lho~es Escritores portugueses 
Contem: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liter:iria 
e scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos, Museus, Quadros; Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. com particular atenção, a nossa Língua (Português prático, Probiemas de
português Linguagem tencoica: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo, a Lingua de Portugal~ e regista o Jabor Jiteráril} 
scientifii:o e artístico de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Tunho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
~ssloat11ra (por anc ): 

Portugal continental e insular 15$00 
Colonias Portuguezas 25600 
Brasil 10'5000 reis 
Hespanha 20~00 
Ontros paises LO. 6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Aclministraç~o, em carta registada on cheque, a import;incia de sua assina
tnra . coin o CJlltl pouµará despezas e~cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cvbr,1nca. 

N1Ímero avulso-Preco rnrievel dependente do numero de paginas. 

lledacção e Adn1inistração- Rua dosMar
tires da Liberdade, 178, POHTO Portugal 

1,,e)efone 2798 
---- ------------ --- ------------

T~ivros e artigos ei.;;colares~ Vendem-se 
na 1"'ipografia do ESPOZENDENSl~
Espozende. 


